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OS SACRWICIOS 

Cis segredos mysteriosos 
enl qne se envolviam os no-

da nossa fazenda pu-
l•li(°a., foram postos— a, cla-
PO pelo Sr. Oliveira ;AIartius 
actual ministro da fazenda. 
Os alcances íniportantis-

•iinos em que nos a-citamos 
pira. corri os nossos crodo-

e o desiquil brio do or-
7,:,; 
MM. geral (lo e•tauo, 
iltlla o noss&irii dedeit mo-
patri(•io dr. ãts•:.Znclo snerifi 

r►'.UM lhe eri }4p; ra que o "U 
nosso cre•uto se não venha 
ai perder de tolo, e a nowX 
autonomia se conserve il-
lela a l]OfiSal honra i ira 
1)olluta. 
AM aqui bem vamos nós, 

porque o paiz nunca se ne 
gou, na i (wn extrema, a ia-
(Itibu : r• exfor'Go-, e a empr'e 
(w os ineios inais h; turcos i 
e inws denoda,,los, para que 
a hor]ra e o brio naeional 
fiquem superiores a todas 
as consiieraç•les. 

N4; o paiz ,já está cansa, 
do de fazer sacri!,cios pedi 
doi eni nome (hs necessi 
dado; do thezour•o; e, cazo 
extraiordinario quanto mai-
ores são os sacriCicios, a 
que o paiz se subinettu, tan-
to mais redrobam as neces. 
cidades e as urgenciais do 
thezouro ! 

Elle foram addicionaes 
sobre a idicionaes era todas 
, , contribuiçÓes ordirvirias; 
ene s Pá aubmeato sobre 
auginento no imposto do 
s. l no imposto sobre os 
generos alimentícios, tudo, 
era fiin, tem sido carrega-
elo con] repetido, impostos, 
e o tllezouro cala vez iu]a,is 
pobre, mais anemico, mais 
torice, ! 

já se vê, que o problema 
se não resolve sómente por 
esta parte. E' preciso aug-

N, mentar a receitai, mas é ur-
gente, urgentissimo cortar 
à despezn; 00 pa ^ em-
quanto que não vir realisa-
da esta , a, que é preciso 
fai.zer-se, não crê no remedio 
tantissimas vezes appbcado, 
e outras tantas inutll para 
o estado do enfermo. 

pois não ha ahi sinecu-
e1. 

ras, togares de luxo, que 
se podem evitar ? 
-1'6s n<ao ha ahi inspecto-

res rio exercito a ganharem 
quatro libras por dia, gnan-
dó ha lavradores, chie tra-
balham todo o anuo dia e 
,?oito, e, no fim d'tim 1,-Joo 

itDublicaBcG.i<es 

i•nnlncios, linha 30 rs. Repetições 20 rs• Corno do jorr,alt 
4.0 rs. 05 srs. assignantes gozam o abatimento de q25 a/'.An-
nunciam-se as publicaç,Ges litterarias, de (file se receba unis 
exemplár. 

tar incessante, não lhes G- Triste condi(", 0 at nossa ! 
cam quatro vintens no fim I Venham pois esses sa-
(l'um annú livres das suas crificios, mas sejam 911,10,1, 
des a pers ordinarias ? para todos . 

Inspectores para que ? 
Nso ha commantlantes nos 
corpos e generaes nas divi-
sões militares para fazerem 
essas inspecções? Que resul-
tado toro ellas dado era prol 1 
elo bom nome e da discipli 
na do nosso exercito 1 

Os illustres deputados 
Ferreira d'Alineida, Cristo 
vão Avires e Avellar Ma-
clia.do, V dignos repNeentrn.n-
tes do exercito no parla-
mento, fí ali declararam, 
que este n ro devia ser con-
siderado como excepção nos 
sacrifi.cios, que se v20 pe-
dir a todas as classes,ri g1ie, 
sem duvida, foi teto lionvo 
so para aquelles deputa'os, 
quanto nobilitou a briosa 
classe rnilitar, a que digaa-
inente pertencera. 

lias na=to se peçam aos 
otticiaes to patente inais 
baixa grandes saCt'lh'1U.3, 

para quo estes vão redoridar 
em proveito dos brandes 
medalhões. E isto chie se 
deve d r com relacio no 
exercito, deve de ciar-se com 
velação a todas as oub as 

classes, quer sejam funcio 
nanos civis, quer sejais 
mesmo ecelesiasticos. 

Acabe se com toda esta 
coisas d'inspectores, que, 
alinal, só ilispecionam para 
si, se c que não inspecio-
nam coisa nenhuma. 

Estas sinecuras creadas 

no tempo das vaccas gâ-
dasi é preciso que se cortem 
pela raiz nesta desastrosa 
epocha das vaccas magras; 
e, depois de. feito isto, ve-
nham então os taes sacrifi-
cios, mas, dos que para el-
les teem de inarchar, a co-
lumna da frente. deve de 
ser a dos mais pimpões e 
graudos, indo no coice da 
tristissima procissão. os que 
jia então „copio esqueletos e 
gatos pingados. 1 0 partido progressista 
quis:, em tempo, estabel- 
leCt:r o imposto de rendi-
mento;- fizeram-lhe então 

urna bciev; agi' cruel,' e clepo-
secam o mini ;terio em que 

ministro da fazenda o sr-
Barros Gomes auctor d'a-
queNo projecto de lei; agora 
reconhecem o erro, veeía 
que o capital tem sido mui-
to 'poupado na distribui-
ção dos impostos, mas ten-
tara remediar o mal, quan-
do a molestia esta adianta-
da, e quando o povo estai a 
lau*s ! 

CON.' ILUSTES 
São apenas decorridos dois 

annos depois que a Inglaterra 
enviou no nosso paiz o instiRan-
ic trhirn•ittrrit, que desp - rtou em 
todos os porluFuezes um aelxe— 
inente deslo de desaffronta. Por 
essa occasião o governo, consu-
bstanciando-se no lervorosos 
impulsos ela nação, olhou pira 
as forças defensivas tio reino, 
cuja or:,anisação cruciente em-
prebéndeu remodAr. A ore 1 
nacional, alue . se aLsirou d'u,u 
excetuo ao Outro V .ta; ›An n 
riu Europa, deixou após a suaa 
pnsageni duna Subscopção na-
ClOtlal, bastante IluinAde paru 

tão soberbo arranco de patric-
Ilsirl0, e uni decretoà lliCla.,,t'taeS 
sobre a tlt fetrt do au ;s+i LCrrito-
rio, que naO passaram de vai-

dosos plgnismoS (to feroz, r11r-

naleriu que enião a111CZat \ Ya 0 

ni ir e o intindo. Parece que at 
fNrtuna se nos não quiz mostrar 
cuuaplelalmcntc bu5tll n essa: ulo-
tnento. Mo desleixo sie tantos 
a MIOS ia SGC(e(1Cï-sQ, Scrrl duvi-

da, umi supmabun:landa de 
actividade; que nos ler+'cipilaria lT Ara ele devida que qs.o 
ainda mais ima darmewu lia vo convém no nosso paiz tira exer-

,vim tia Insolvencia t,con„rni 1 Cito l,ennnnvute cora um ('!l+'c-

ca. Abriu-se ninar época ele + x,al- r hvo Ião oncr•oso para as forças 
elo thest\urm assim corno nã:a 
páde continuar essa iebiãu d 
burocratas que inunda todas as 
secr'plarias de estado, almarven-
tio aran,le parto das rr'ceitas pu-
blicas. L°• iltfld0, para cO (! is- 

pensar essa marriiNStação ostrn-
siva da f+,r+.al inibiar, é for'çnao 
orgai>isar, (1(vio uant^s, a def,'za 
elo reino de modo que, serii gran-
de rlispendA, nos preparernns 
parti fazer respeìtar ai inteLrida:sie 
ela coesa finara e (10 
lorio. Para isso á neves. hc) cnu 
inrçar por de3faazor no es air A 
do nosso povo a rt'Inctanclaa ex -
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noK, dotados de tino pratico, n ao 
se contentara em chorar as suas 
desditas sobre os peraamiibos 
(ias suas passadas glorias, mas 
levantam a voz CIOS seus canhões, 
e o braço disciplinado da sua 
população, sela que os apavore 
qualquer o!ias que impruden-
temenie ouse uVal-o: &1 pôr-
1ngal [em sido regra copiar cem 
mais ou (Menos senso, os c )n-
ines dos grandes paizes, com,) a 
França, IngALerra e Mem anha, 
assiindhando-nos assim á rei da 
fabula, e abandonar com des-
prezo o que se passa nos paizes 
tino mais nos podiam servir de 
mad@►0. Miili o ficarmos Setn-

pre runcnlus ua grandem e pn-
Canimes ia adversidadm 

Parece quo não lia uni plano 
ggal ele governação. T idu sc 
subordinai ás necessidades im-
preteriveis do nmmrnto. kWal-
lnente não se pensa senão em 
ecOnomia's, e ll'Cste delirio linali-

eviro corta-se vertiginogainenle 
eia toNA as ramificacocw; da ar-
1'oi'C se-CAV sem calcular com viAs. .tl;7endo mudo dolorosa-

se esses desl)astes menti; q:tanto valeta as razões 
IrãO COMprOtnettel' ►0 dir'C'Ito, gnNndo alleg:adas flor 
mente a saci frucidicação futurar. , oura ti:i(;ão fraca. L as lições dai 
Coru as questbt s militares par- { historia devem fica[- indeleFel-
rece-tios prever egual conductai, rir, ilte ;; l <uadaas na inenioria. tios 

s - pores, 

,l+•sirinja-se, ninho embora, o 
efl,'ctão ( 10 nosso exercito, mas 
não se aAnilme nem ura irimari-
tc, a nrgan'saçãi, (ias nossa,i for•-
ças délensivas,.d'um modo inais 
4fkaz tio que apparalosó, e com 
uri crtrrio mais largo tio que o 
dokci'üdnado pelo furor econo-

Mico ( lar occasião. Tão perui-
mosa JnWaap,ã a abSorpção lios 

1M8ws 1T~Veois pelo esat;e-
r:rdo tlrlltdr'o do+nosso exerÇlio, 

como a Abxorpção ( leis elemenio s 
da força pnf+lica pelas tirge.neias 
das nossa, Iina nçns. 

(33 ÓwPeio (Pi N.Ale) 

nos seus affazeres habitua es. Tu 
tio isso.è exequível li.ivendo boa 
direcção das nossas praças e dos 
pontos estratearcos mais Apor-
lantes do paiz. A acquiaição do 
material de guerra e a construe-
ção de linhas de défeza, ir 3ë-ia 
operando parai!lelamente aó de-
senvolviinento da instrucção mi-
litar do nosso povo. Só quando 
essa instrucção estiver devida-
mente difTtindida pelo paiz, é 
que podemos pensar em vellei-
dwWs defensivas, sem exercito 
perruanente. Osallá, pois, que o 
governo se compenetre da ne-
cessitl adç inatliavel de prépairar 
uni futuro tarospey e indexaria-. ,, 
dente pai'), a rl()Ssaa nacionálida-
de, e que se lembre de que tão 
humilhante para uma nação é 
pedir auxilios nnonelarios á usu-
ra dos e,trang(,ires, como solii-
crtatr forças estranhas para de-
fen ter o Meti terri,orio duma in-
vestid-i brutal. A nossa historia 
d(, e ter-nos ensinado qunnio 
ccstaanl essasalbança, mercena-

nossa autonomia lincional nas 
hahilidAes diplumaticas, ccln, 
lie podesaenaos ain,l:a esperar al-
rgama coisa do direito ( Ine não 
se fi•,•er respeitar pela força. ,1 
Suissa possue Iil.elhOi'CS con-

dições natúfaes do que nós Irara 
organisar a d\ Aza dó seu terri-
torio, e todas} a Sente-se hoje 
sullïcienterientc., foi-te pari erguer 
8 CUM pemnlc' ais impOsiÇOes 

do collos, allenra,o- maior bMUidc possivel e Iornarl-
Isto prova, , á_'saeiedad% que as pronoms a todos os cidadãos, 

os governos sui,.. os não vivem dramamiu-os aos excrCÍC1os ruiu- : para Portuga!, segutid.r ti-.,11 (ln. 
r sie eJi's tr0Ver-• Garra]°fite cri eis SC[_] Uai 1!'et r , n t yn¡` de p,itorrrsrrius, g g , preju dicar . cu.nc.,M ►is.lspe►t), em ,3.3,1 .5 

Lemos no Coaiiìricrcio do Por 
ti: 

n iS:1 lI. spa;a?ir o (,ncarcr , 6 q[w 
ü• saa p. cab.'çat, por' juros da 
riv al a pública, é calculado eui 
23•900 p„il reis. 

Na Itaha, apesar das enorinPs 
vieissit i,lt,> por tino terra passa-
elo, ape,;ar ele ter çonquistado a 
sela unida.te pelo preço de duas 
guerras ediossaes, [c firo íoraua 
as de 1851 e de 185 6, apear 
do tq constituido una exercito e 
unir: marinha, apesar de lei-

portos militares, 
apesar d lér !'vitu ntádo os e!e- 
lnr,ntes palra entrar no convivio 
Ias graindes I,olencias—na Ita-
Irar, Mu mos, o eneia gq que, persa:, 
por cabeçal, por juros ela dividi 
publica, e calculado em 3 300 
reis. 

PUrS esse encar'r0 calenia-se 

lação Iminobea, erre que tudDs 
fAziaiu convei, as suas t̂nPr- 

áias para qnt este povo---- cuja 
altivez eguadava a dota antig(,s 
runimlos gtiunilo exc'ainnvarm 

orgulhosos-- citais romamu serra 
--não deixasse impune mais ou. 
ma humilhaçãÓ arreluess.tda aos 
•:.,us brios tra(liccionaes. 
A esse periudo, pt,relá, sr- 

Buiu-se novamente o esgoto tia 
lensato sllutar que desnerva'ia 

o nosso organismo saciarl, e m-
caiu tudo numa dupres:são vital! 
iwrars pmpria d'uma raça inlil-
Ir•ada de Sangue indm, rio t,uc 
impregnada pelo saonnc acabe. hwordinai ia; qu(, eilt, crie: siri il,1- 
Decorridos dóis anncs,já se pro- ra os misteres militares, a ponto 
clama a ulule Éble tios nosso, que os nossos mais valiá is 
meios ele defeza, alvitra-se ,a I mancebos expatriar-se 
reducção quasi total ( Ia nossa ! ai servir tres aannos nas fileiras 
força pubheat, tllndain-nl,a-se a l elo excrClttl. Talvez se cOnSegnis-

se uni resultado 1'avoravel tor-
ilando obrit at iM os èxer;.icios 
túblai es, em todas as escoks. 
além de hv4giunicos, desenvol- 
veriam tios esl)ii'lIOS ItlfRnt,ls o 
habito da disciplina e os sitit. -
mentos inais elevados (!o amor 
p'iirio, coisa, 30 pouco aaecen-
tuadas u s gomções mo.lernas. 

E' i]]+.lisl,ensavel organssar as 
reservas, de modo que tenhmn a 

1 
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reis ! E o ihesouro está depau-
perado e os serviços publicos es-
tão desorganisados e as colonias 
choram a sua prolongada pena-
ria, coberta de vergonhas! 

Em Lisboa a quota tributa-
ria é de W484. reis; no Porto 
9$873 reis; em 13 dos 263 con-
celhos do reino é de menos de 
1000 reis; em 29 concelhos 
regula de 1,000 a 1$200 reis; 
em 38 de 1200 a 1400 reis; 
em 4s•7 de 1$400 a 1600 reis. 

SCIENCIAS E LETTRAS  

LITURGIA 

Precisará de novoi sagração 
ou pelo menos, de nova benção, 
uma Egreja, que, sendo sagrada, 
tem servido ha muitos, annos, 
tão sórnente para sepulchro dos 
mortos, querendo -se por agora 
restitui(-a ao culto sagrado, por 
isso que os enterramentos são 
feitos em cerniterio á pouco con-
cluído? 

Respondemos ao nosso amigo 
consulente, que para maior de-
cencia e reverencia sómente ( pois 
a Egreja tornada em sepulchro 
dos mortos não fica profanada) 
deve ser benzida. Assim o de-
clarou P. S. C. dos Ritos ao Bis-
po d'Arezzo D. José Giusti, pe-
las palavras seguintes: Incasu 
Ecelesiam ad majorem soluni-
9nodo decentiam ac reverentiam 
esse benedicendarn. Die 4 Septem-
bris 1875 (Ad. 1.) 

Quando se cantam Vesperas 
na presença do SS. Sacramento 
exposto, e ao carítieo— 41agni-
ficat se incensa o mesmo, deve-
rá fazer-se a incensação, ajoe-
lhando o celebrante no infimo 

a degrau do altar, ou antes no sup-
pedaneo 9 

Deve o Celebrante incensar o 
SS. Sacramento genuflectindo 
no suppedaneo, como o decla-
rou a S. C. dos Ritos em 27 de 
fevereiro de 1847 (Ad. 5.) pela 
forma seguinte: In Suppedanco. 

Segundo o costume das basi. 
lisas de Roma, a incensac3o do 
SS.3 Sacramento na Missa é fei-
ta rio suppedaneo e não no in-
fimo degrau .e acrescenta Alerati, 
que ,e3te costume se pode con-
servar com toda a decencia em 
iodas as Egrejas: hunc morei» 
decenter servari posse in onini. 
bus ecclesiis. Vid. Bouvier a pag. 
232 e 233, tom. tert. Tambem 
é esta a praxe da Egreja Braca-
rense: Vavasseur diz o mesmo. 

Poderà dividir-se em peque-
nas particulas (para satisfazer á 
piedade dos fieis, que pedem a 
sagrada Eucharistia) não ha for-
mulas sufficientes rio Sacrario, 
a Hostia sagrada, que esteve em 
adoração 2 

A não ser um caso urgente 
como a administração do Viatico, 
não póde fraccionar-se a Hostia, 
que esteve exposta em adoração: 
segundo diz Bauldry, Esta deve 
ser consumida pelo Sacristão ou 
outro Sacerdote, no dia seguinte, 
depois da Exposição, Postri-
die  ira plissa, stiinipto pre-
cioso Sanquine, sacram hostiam, 
que in Ostensorio asservabatur, 
. 

ante guri f cationern assumet, nec 
cornlnunicandis mütistrabit. etc. 
Bauldry pag. 527. De Pr•aces. 
S8. Sacram. siaayztl. mensibus. 

P. Fernandes. 

—C-- W.> C>---

A SAÚDE PELA BENAW.10 uIJ AlI 

0 liom2m, no sele estado lie 
perfeita saude exhala de si lesa 
pele e ( rela expiração pulmonar 
(halito) e espalha no ambieule. Não querendo o primeiro pre-
cinco oitavas partes da sua be- sidente tia parlamento de Ruão 
bida e comida, isto é, da sua sentar-sa á mesa, porque con)-
alimentação; a essa elhalação plei.ara o numero treze, fui pre-
chamâmos transpiração insensi- ciso ceder à superstição, e man-
vel, para a distinguirmos tio suór. dar vir outra pessoa afim de que 
As materias assim exlialidas mis- fossem quartoze, ceando depois 
tiram-se no ar, adquirindo rapi• tranquilamente. Mas al,ends se 
damente mau cheiro,sobre tudo levantou tia atesa, sobreveio lhe 
nos quartos pequenos e não vi nti- uri ataque de apoplexia, e mor-
iados.Basta apenascsse ar fetido reli logo.— Deus nem sempre 
para nos cansa,- muitas doenças; castiga as superstições de Ião 
é elle uma das causas mais acta- visivel modo; mas não duvida, 
vas da febre typltoide e tio Iv- que as abomina: « Senhor, diz 
pho; predispõe para a tísica, vs- o psaltnista, vós aborri,ceis os 
crophulas, ► heumatismo. pelo en- •que observam cousas r;ts e inu-
fraquecinlento que a sna acção teis. 
prolongada causa no organismo. p Padre Lebran, Hist. crit. 
Este ar é ainda muito mais pre- das praticas supersi. 
judicial quando os quartos são 
tumidos e sombrios. 
A transpiração do homem 

doente é muitissimo mais perni-
ciosa que a do homem são, e 
tem muitas vezes o triste priva- III pessoas que imaginam, 
legio de reproduzir a doença cosa que todo o afino será para ellas 
tanta mais facilidade, quanto ditoso ou desgraçado, segundo 
mais concentrada e fétida é, tor- for bom ou mau o primeiro dia 
nando-a então contagiosa. Com- de janeiro. S. João Chrysostomo, 
prebende-se facilmenta que o ar, leva•lando-se fortemente contra 
assim carregado de miasmas, essa superstição, diz em uma de 
não causa sónente damno á> sua homilias: « Não ouvis o 
pessoas que rodeiam o doente, I Apostolo S. P,uilo, que vos diz : 
mas tambem, e com mais perigo, Observaes os dias e os metes, 
ao proprio doente, propinando- I as Maç•úes e os annos 1 Receio, 
lhe, por assim dizer, a cada in- i Arte eu tenha trabalhado eia vú.o 

stante nova dóse de veneno que 
o reina e consome. 

Devemos pois sempre d1ligen-
ciar por ter quartos espaçosos e 
bem ir(,j id(is e com janella, seu 
do possível, a qual abriremos 
todos os dias, para renovar o 
ar, arejando sempre o colchão, 
as roupas da cama, etc. 

0 NUMERO TREZE 

— ^ cua^— v 

0 PRIf1EMO PIA DO ASN"U 

ao®v 

Que importam desejos, esp'ranças que valem 1-
Prazeres e gloria, que valem tambem ? ! 
Que valem 1.. , . são fumos que o tempo dissipa, 
Esquecem co'a «norte, não vivem além 1 

Na face da terra as gerações passam 1.. . 
Paixões bem diversas as vão agitandol 
Sã.a poucos os risos, immensos os choros, 
Ao som das algemas que vão arrastando ! 

E as gerações morrem 1.... Na senda da vida, 
Em longo tumulto, suceedem-se mais 1... . 
Depois, já d'aquelles que a lousa cobrira 
Não se ouvem sorrisos, nem prantos, nem ais 1 

a todos, que tinham affectos nu mundo 
A morte lhes trouxe saudosa afflicção 1 
Olmpio na morte receia o castigo, 
0 triste só n'ella verá redempção 1 

Ah 1 não, não lamente ninguem, seu destino, 
Tormentos e magoas que a sorte lhe deu'. 
Coróa d'espinbos, que cinge o•artorio, 
Corta de flores se torna ❑o céu 1 

A vida não vale, não va!e o trabalho, 
Não vale os cuidados, que em susto nos tem; 
E' sonho inconstante, que o tempo dissipa; 
Os nomes se apagam, as glorias tambem 1 

Sómente a virtude merece desvélos. 
Exemplos sórnente devemos deixar 1... . 
São balsamo santo nos males tia terra, 
Que premies eternos nos faz alcançar ! 

C. MAXPt4 DE I•'IGUEIREDO. 

cio vosso favor! nNão é o eu-
niulo da loucura jnl ;ar por um 
só dia ao que será o reslo do 
anuo ;' 

Catecismo de Mans. 

LA' POR FORA 

No parlamento franeez 
Grande escandalo 

Na camara dos deputados fr•n-
ceza deu-se. 11'atna tias ultima, 
Mies um escaudalo rnununn.nt;:l. 
EIS corno ,r, j,,1-nae, narram 0 

Haverá puuc„ mais ou tino•,; 
15 dias, llenrique R. ,cllef,.rt i11i-
ciou uma carnpant,a de In ,u1to e 
ditlatnação c.,utra M.... C , nstans, 
nimistro do interior. Aléa, tte co-
brir Constaras dos mais Innominio-
bui epithetus charnotl-lhe ladriu e 
asSas,tno. 

.k opinião, habituada á, dn,h•i-
hes tio rerl.+ctor do IrNrcr•rsiyr r,te. 
uai) ligou grande Itnp ,rr talicia a 

estes artigos, exactamente l•or SP-
rem eseriptus por ttoch G,r't. N., 
entr•elarrto, o a•Suulpt0 ,' ra Imito 
dracutidu, e, corno é natural, as 
upurões encontr„vanl-se e as pai-
xões pr'ocltravarll azedar o ra,o ou 
attribuir-1 te pouca impurtancra. 
Um incidente levautadu tia ra-

rnua. oo d1,1 _> 1, [,,i o pbosph„ro 
atirsdo ao barril de P „lvora. 0 &-
putado boulatigista Lassei,, diri-
giu-o(: ao g0v+1rn0, perguntando 
se eslava disposto a adoptar qual-
quer medra cola rrl,çã0 a lì.,-
cnt,fort, e tirando tia algibeira o: 
a+ t nos contra Cun-taus, dispoz-sr 
a l+l-os àcamara. Freveinei, subin-
do á tribuna, oppúc-;e teuaztnt,11te 
á leitura d'es•,es amidos. 
—.Nunca—disse u presidente do 

conselho de rn,nistrus,—nunca se..-
milhtr,tes í'alumnia, devem ser li 
das o'utn parlamento serio e h , o-
rado. A camara dirá se euisentt, 
tal desconsideraçã(N 20 governo e 
au prupriu parlamento. 

Na safa estabeleceu-se sussurro. 
Muitos deputados pediam que se 
puzesse á votação su sina uu não 
deveriam ser lidos os artigus. 

—Sins, leia... 
—Fúra ! Isso é infame! 
E outras vozes como estas se le-

vantaram, 
0 deputcdo Laur esaueu-se do 

seu Innar, abriu camiilto e subiu 
á tribuna. Entendia que não se po-
dia prohibir a leitura dois artigos, 
porque com issoase coarctariam os 
direitos da discussão parlamentar. 
—Se ,,e probibe a leitura fica-

nos o direito de aflìrmar que o mi-
nistro procura fugir perante as ac-
eusações da opinião publica. 

Ci)nstans, sentado ao pé do pre-
sidente do coacelho, estava calado, 
mas tio seu rosto lia-se a morti-
ficação e o desespero que lha cau-
savam, as palavras do orador. Quan. 
do, porém. Laur disse que elle 
pretendia fugir ao julgamento da 
opinião, não st' conteve mais, e 

levantando-se bru; camente, diri-
giu-se á tribuna, no momento em 
que aquelle deputado descia. Con-
sians deitou-lhe as mãos ao pes-
coço, e deu-lhe uma tremenda bo-
fettda, que se ouviu em toda a 
sala. Em seguida, empurrou-o vio-
lentamente, dando-lhe um puniapé! 
0 tumulto foi indiscriptivel. As 

pessoas que se achavam nas tri-
bunas bradaram: 
—Viva Constam 
Os deputados republi,•anos de-

ram nm,à Sãlf)rdSa sa>k'S de palmas. 
A gritaria era medonha. Laur, 

fóra de si, berrava como um pos-
sesso. Os amigos agarraram-o pe-
los braços, emquanto elle, comple-
tamente desorientado, atirava os 
maiores insultos a Constaras. Dois 
deputados, depois de se injuria-
rem, esmurraram-se como dais 
barqueiros. Uns soldados separa-
ram-os e puzeram-os fóra da gala, 
com os collarinhos amarrotados e 
em cabellos. Os chapeus estavam 
no meio do chão, corno figos. 

t:vacnadas as tribunas e a sala 
das sessões. os tumultos continua-
ram na sala das c+ ,nf+,r,wias. Uri 
,Irpntado e tini jornalista tantas 
;,tn:+hilitlailes disseram. que se ati-
rararn tini ao outro, aos murros, 
+ at indo ambos no chão, e rolan-
do no pavimento. aos Socos. doan-
do se l;,vantaram estavam cheios 
de sangue ! 

Varios deputados pediram aos 
hnolauyistas qu,• se retirassem da 

pata o conllx_to 11310 tornar 
,anua orais graves proporções. 1lr-
F luquet, presidente da camara 
rt.urriu os seu, rollegas para com-
birl,r a attitu+lN que se havi;t ale 
adoi,lar. A cu•iluS:•o, era, porém, 
salta vez nr,ior. Todos gritavara, 
lo.los h2rrav;+:u. uni contra Laur, 
<?sU•us contra C , nStanS. 
A maioria, no entretanto, era 

contraria a Laur. 0 conde de 'Mun, 
ch L tios nl• ,narchicus, apruxi• 
111,)u- se de C+,nst:uls e t'eticilnu-o 
pelo acto d, t n•r,,ia, ds nd„-lho um 
aperto d,• maio. C +nstan• visivel-
nl-nte e.nc"nrnlndado, pedia d,'s-
culpa d„ excesso em que cahin, 
Não lì,ulrrr, p:,ré,1n, Ser Superior 
ã Sua cedi naçílo. 

tie ater t t a sess + o, G,nstan, sM e 
;i lrìlnura, e dar als,o1naa ital;tvr:r 
lia 1 anuns que era , 1,,putado e 
min ca fôra chateado ;i orde,n. Pe-
dia perdão á cangar alo Seu acto 
violento. 

Por 3't4 vo'o: contra % í, a ca-
mara t•(,.prova as pnla\ras do depa-
tado Laur. 

lis tumulins aurm.,ntavatll. 0 
deputado relìi,blicano D, 1)ech. in-
cr•rpa,tu peso houlanri•ta Ca>lelIin, 
atira- lie tini:, h ,fetai!a. Nos cor-
redur,,, da camara outros deputa-
do.,; e,rnurram-Se. 
A impressa , ilnp e:teS aGilnte— 

cimentus causaram f,,t enorme. 

DIA À DI • 

Fazem innrs : 
tl,tjt —a esrn.a sr ,a D. Maria 

Emilia [Tarros Lima. 
DU.i 2—a exnl.' sr.' D. Ca-

th,inna Mendonça Antas e Bar-
ros e. o sr. Manoel da Graça Pe-
reira fuças e Aulonio de Vilhe-
na. 

Dia !Ir—o sr. dr. Rodrigo Vel-

loso..  D 1 a 5—a e m.' cr. a D. C1.- 

ria Alves de :1lacedo. 
Dia G—o sr. Avelino Avies-
 te. 

--,L 

De Lisboa chegou llontetl7 a 
esta vida no comboio do correio, 
o sr. dr. ;Manoel t'acs ale Villae, 
Boas, nosso lllustre p,llricio e 
dignissimo director da l:ompa-
nhia Real dos caminhos de fer-
ro portuguezes. 
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0 sr. Guilherme Joaquim Nunes 
digno eliele da estação do catr:i-
idio de ferro d'esta villa, acha-se 
restabelecido de seus incommo-
dos. 

Retirou para a cidade d0 
Porto acompanìiado de sua exm.A 
mana e filhinhos o sr. commet,-
dador Joaquim Redondo f aes 
de Vil1ai.-Boas, uwso prosado 

patricio. 

Trem estado enferma e exlre- 
r•rmentado melhoras a eXtn.' e
posa do sr. Chrisogno AÌberto 
de Sousa Correi, 

Na quarta-feira passada par-
tiu para Guimarães, acompa-
nhado dos srs. capitães Nobre 
da Vei;;a, Rodrigues e Velloso, 
o sr. major Vasconcellos, digno 
cominandaute do batalhão aqui 
estacionado inda á ;are desfie. 
dir-se de S. e%.` toda a officia-
lidãde ( li) mesmo batalhão. 

Fumar em comaüssão ele 
serviço para constituirem o jtirY 
tios exames dei ° sargento que 
xão ter rogar na sédc do corpo. 

PER.A SEMANA 

Eicetificaç.ão—No relatorio 
da Associação CummerciA desta 
villa, inserto na secção respectiva 
do numero gaseado, d'e≤te pe-
riodico, deverão subAitair-st,em 
lodos-os exemplares da primeira 
tiragem, os dois periodus corres-
pondentes aos que hnje damas 
na mesma secção, devidamente 
corregidos. 
.%orleaniento —•Etl'+•c'uou-se j 

na transada quinta-h ira, nos gaç"5 
do concelho, o sorteamento dos 
utancebos recr,uceados e apurados 
no anno de 4891. 
v esta de ;4'ossa Nenho-

a•a da4 Grau — Reali-a-se na 
proxima terça-feira na real e, 1 e-
giada desta villa, com todo o lusi-
mento º fe,tividade era honra de 
Fossa Senhora da Graça. 

De tarde ha sernião sendo ora-
dor o nosso hresado arraigo e in-
telir,Tente pregador regio,abbade ire 
Boriz. 
A musica é a dos bombeiros v, -

luntarios, que se fará ouvir na 
vespera e dia. 

Afilanierntos—Pelo ministe-
rio das obras publicas foi publica-
da urna portaria designando- a li,-
tra Z. para os atilamentos de todas 
as medidas e instrumentus de pe-
sar e medir. 

\1_,   

FOLHETh,ê*_11  

À BRIM 
I 

,455®ciação Cominercial 
—Reune hoje. pilas 3 horas da 
tarde, a assernblea geral da Asso-
ciação Cornmercial, d'esta vilia, 
para se proceder á leitura do re-
latorio e contas do anho passado, e 
eleger-se a connrïssão revisora de 
coutas. 

t[.selar•ecixnento—O peque-
no de que se trata na noticia que 
démos em o n.° 8•, sob a eph,,ra-
phe Professor modelo não é sobri-
nho do Sr. padre Antonio Rosa, 
nem este snr. foi que nos informou 
a tal respeito, mas outras pessoas 
por egual fidedignas. 
jucen(110 H ontem pelas 4 r¡2 

horas da manhã manifestou-se n'um 
palheiro pertencente á casa onde 
habita o sapateiro Jeronimo Expos-
to, situada na rua do Visconde de 
S. Januario, um pegaero incen-
dio que de cera, tomaria gran-
de incremento, se não fossem os 
prpmptos soccorros da briosa cor-
poração dos bombeiros voluntarios 
desta villa, que mais ama vez 
mostrou a sua prompl.idão e dedi 
cação em tios casos. 

Os prejuisos siio insignificantes 
e o predio pertence ao sr. Costa 
Reis, de B ircellinhos. 
Marilanuo de trarvalho— 

Eate ex-ministro da fazenda partirl 
cum sua f;imilia,paraoAlgar•ve.Suas 
ex.— vão reaidir por al,,um tempo 
na furmosis3ima quanta do alto 
pertencente ao Sr. Mattos Sanches, 
nos stiburbios de Faro. 
atasco lie atarcellos --

Temus presente o rela torio dc Win-
cu de Bareellos, referente á geren-
cia do anuo findo. 

Revela-se neste documento uma 
nutavel e previdente solticitude d• 
parte da digna direcção, que. com 
enexceilivel tino,e á cu-t i de mui-
tos trai+aipos e não menos de•srios. 
tos, tem conseguido que o Banco 
de Barcellos suja urn dos estabe-
leLimentos de mais credito era todo 
o paiz. pela segurança de suas 
operações, e pela solidez de seus 
capitaes, o que tanto é para apre-
ciar nestes tempos de desastres, 

esbanjamentos e kspecuìações nas 
administrações de estabelicimentos 
de credite. 

E' digno de notar-se que . este 
banco atravessou a melindrosa epo-
cha do anno passado, sem o me-
rior estremecimento, a ponto de se 
não aproveitar da moraioria, de, 
lhe serem conservados os &pusi-

tos, que orçam pel,r dutiro do seu 
capital e de conservar aos seus 
accionistas o dividendo de 6 °/o. 

Registrando com o maior agrado 
a prosperidade d'este estabeleci-
menlo, felicitamos os dignos g•-
rentes pelo zelo e tino Com que 
administraram e defenderam os 
interesses dos accionistas. 
subditos portregnezes— 

Na cidade do Rio de Janeiro, du-
rante o mez de setembro ultimo, 
falleceram cento e noventa e oito 
subditos portuguezes. 

—Então já viu uma cousa assim, 
comadre? Desde que agcella bruxa 
do inferno para aqui veio, não 
pára ninguem são; aposto que em 
toda a aldeia não se' encontra uma 
unica casa onde não esteja al-uem 
doente. 
—Pois como não ha-de ser as-

sim, se basta um olhado d'aquella 
velha maldicta para tirar a saude 
á gente, como aconteceu hontem 
ao menino da Agueda. 
—Então lambem o pequerrucho 

da Agueda está doente? 
—E tão doente que a mãe já 

encommendou a mortalha. 
—Ura muito me conta. Pelos 

modos a perra é perdida por cre-
anças; não se atira quasi sempre 
senão a elias. 

Divisáo ecelesiastica— 
Consta ao nosso presado collega o 
,Correio da Noite,» que se projec-
ta uma nova divisão ecelesiastica. 

Serão supprimidos alguns bis-
pados e arredondadas as parochias, 
de maneira que estas fiquem diri-
(lidas por uni parocho e coadjutor 
de apresentação regia. 
Vigario geral—Consta que 

vae ser• nomeado vigario geral da 
diocese de Braga, lagar que deixa 
vago o bispo eleito d'Angra, o 
nosso prosado amigo sr. dr. Oli-
veira ,Guimarães, digno abbade de 
S. Pedro de 1Íaximinios. Nãé po-
de ser arais acertada a escolha. 

po-

de. a Instº•raeção 
paiblica —Consta que vae ser sup-
primido o ministerio d'instrucção 
publica que foi crèado pela ultima 
situação regeneradora, para con-
tentar o Sr. João Arroyo. A ser 
verdade é digna dos maiores elo-
gios está ecuuomica, resolução. 
dali libras sidra-1piadas 

—Na segnoda-feira passada o sr. 
Antonio Caetano d'Almeida Peixo-
to deu pela falta de 150 libras, 
que tinha encerradas no seu cofre, 
e como este estava fechado e sem 
o menor vestigio de violeucia, des-
de log+, desconfiou de Manoel Joa-
quim Fernandes de Sousa, que al-
gumas vezes chamava ao seu ser-
viço. 

Aauctoridadeadministrativa ten-
do procedido ás necessarias ave-
riguações, fez recolher o denuncia-
do á calcia. 

Appareceram j:í qussi todas as 
libras, que o industrioso lar ,pio, 
finalmente, confessou ter subiraido 
cora a propria chave do Sr. Peixo-
to., tendo-a apanhado n'urna gaveta 
onde nquelld senhor costumava 
guardal-a. 
cadaver -- Proximamente a 

t ão, apl.ar'ec••u, na semana passada; 
á margr•rn do Cavado, o cadaver 
de Bernariiuo Salgado, de Barcel-
linhos, que se aforara, em outu-
bro do anno findo, ao pé da ponte 
desta villa. 

iia$[c s s•c Ee3t35earas—C + 
meçaratn na semana passada e con-
tinuam todas as quintas-feiras e 
domingos os bailes de mascaras 
promovid •s pelo grupo do Gre-
mio Gymnastico-Mu-ical, inst:+liado 
lio lano José Novaes. 

Já vão estamo hatante anima-
tios. Agradecemos o bilhete en-
viado a e,ta re(farção. 

N. -%irai•—,N'o proximo do-
mingo real;sa-,e, em Bareellinhos, 
em um dos locaes mais pitorescos 
destes arrabaldes, a co.<lumada 
Ramaria de S. Braz, aond- con-
etirrem todos os amos muitas fa-
mIas desta villa e muita gente 
d•+s prr•ximidade:. 

—Dizem até que, se póde colher 
alguma ás mãos, leva-a para casa 
e chupa-lhe o sangue. 
—lh, Jesus ! E já alguem veria 

isso, cornadre ? 
--Assira me contou a Carolina 

da Azenha. 
—E ainda se consente aqui si. 

milhante mulher?! Ai quem me 
dera ser homem que ji [ tio tinha 
feito os ossos n'írm feixe. 
—Isso diz vocemecé. Não tenha 

medo que não lhe chegava ao pe!1,>, 
não. 

—Só se eu não lhe l,odesse ser 
boa. 
—Então julga que ainda não 

ouve quere tivesse essa lembrança'. 
—Quem foi, comadre? quem foi? 
—Segundo orivi dizer foi o ma-

ridu da Genoveva. 
—0 Zé Cebola? 
—Esse mesmo, 
—E o que lhe aconteceu ? 
—Alasmo quando elle ia a le-

vantar um bom bordão de marme-
leiro para lho desancar os ossos, 

COMMERCIO _ 
BELATORIO DA ASSOCIAÇÃO 
COMJIERCIAL DE BARCELLOS 

Para base deste calculo, da 

mos-vos em seguida, a nota dos 
nossos apontamentos, que como 
vereis, longe do receio de não po-
derem sttingir as cifras da nossa 
previsão—exageradas no tocante á 
receita e acanhadas no que diz res-
peito á despena—ao contrario, obe-
deceram talvez a operações dema-
siado prodentes e cautelosas; a 
saber: 

RECEITA 
50 socios effectivos 

(suas quotas) 
20 socios coopera-

dores (suas quo-
tas) 

DESPFz.v 

Aluguer da casa 
Continuo 
Illuminação 
Papel, livros, etc. 
Imprevistos 

180:000 

48.000 

228:000 

30:000 
43:600 
30:000 
6:000 

16:-100 

128:000 
Saldo provavel 100:000 reis. 

0 movimento economico da As• 
sociação, durante o tempo da nossa 
gerencia, fui o seguinte: 

RECEITA 

80 Pres[Nções de joia 
a 2:000 reis 160:000 

560 quotas mensaes a 
300 reis 

DESPESA 

≥1lovei, e utensilios 
Continuo 
Papel, livros, expe-

diente 
Contribu;çúes 
Dcspezas + crias 

ella surniu-se-lhe da vista cora um 
barulho tão grande conto u de um 
trovão, e o pobre honrem teve d• 
levar as mãos aos olhos, porque 
senão ficava cego com um resplen-
doi que fez, assim á maneira de 
tini relarnpago. 

—Pois, se til.; tem pacto com 
o diabo. 

--,Mas que pena o Zé Cebola não 
lhe poder chegar, que então era 
uma + ez uma bruxa ! 

A'quella ninguem lhe põe as 
`mãos em cima, porque o diabo 
vera' logo em favor delia. 
—Com que sim, comadre? 
—Então o que quer dizeragnel!e 

cheiro a enxofre que ella deixou 
atriz, quando se sumia do Zé Cr-
bula ? E demais todos os sabha-
dos não fazeur junta, ali no Espo-
je:ro? 
— Cora que sim ? como é isso, 

comadre ? 
—Ora, retinem-se as bruxas de 

cinco leauas ao redor, e tendo 0 
diabo por presidente tratam do 

Saido: 

Sendo; 
Em diabeiro 
Em docu,nentos 

168:000 

328:000 

166:665 
23:160 

EDITOS DE 30 DIAS 
publicação 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca de Bârcellos, e cartorio 
do escrivão di3 J.° officio Aze-
vedo, e nos autos de inventario 
orpltanolo ico a que se procede 
por fallecimento de Manoel Pe-
reira de Mello, casado, morador 
que foi na freguezia de Gilmon-
de, e em que é inventariante a 
viuva :daria Rosa de Bríto, da 
mesma freguezia, correm editos r# 
de 30 dias a citar o co-herdeiro 
ausente em parte incerta noa, 
Estados Unidos do Brazil Joa-
quim Pereira de Mello, para 
dentro do mesmo praso assistir 
a todos r'os termos até final do 
mesmo inventario, e n'elle dedu-
zir os seus direitos com a pena 
de revelia. 

Barcellos, 20 de janeiro d3 
189::. (392y 

Verifiquei a exactidão. 
0 substituto do juiz de direito, 

Barroso de Mattos. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis Marques 
d' Aaevedo, 

13: X 6 5 
6:910 
9:580 

219:780 
108:220 

323.000 

9:920 
98:300 

108:220 

A1iRENlATAÇAU 
í,a praça. 

No (lia 7 dê fevereiro proxi-
mo, pelas 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial d'esta 
comarca perante o juiz de direi-
to tl'ella, e o escrivão ajudante 
do 3.° officio, tem de proceder-se 
á arronr.►tação do seguinte pre-
dio, por' assim ser deliberado 

pelo respectivo conselho de fami-
lia e iuteressad(s no inventario 

nutre menores a (que se procedo 
por fallecimento pie Maria Tire-
reza Wi eu•a, viuva de Domin-
gos Gonçatves da Costa, mora-

' dores que foram nesta villa, a 
saber:— lima morada de, cases 
forres e térreas com seu quintal, 
de natureza allodial, sita no 
tampo de D. Garlos, d'esta mes-
ma vilia, avaliada em a quantia 
de 78'1,:000 reis. 

Pelo presente ficam citados 
todos e quaesquer credores in-
certos da inventariada nos ter-
-mos e para os effeitos do artio 
Wk do-(wil. do Processo Civil. 

B,m ek elos, 13 de janeiro de 
í btd•. 

`'criiiqu, i .i exactidão, 
U juiz de direito, (1,%) 
Adelino da Motta. 

0 escri+so ajudante do 3.° officio 
Francisco da Sousa Grzr•avanu-

A\NL\ClUS 
BAILE DE MASCARAS 

NO 
Gr•es>:a;o Gyoanas#ieo 

•1raslcal 
Hoje e terça-feira proxima. 
Principiam ás 8 floras e ttrmi-

nanii á 1 hora da noite. 

0espedí(la 
0 padre Eiriuio Augusto ela Es-

perauça Machado, não lendo po-
dido despedir-se individualmente 
das pessoas de suas relações e aipi-
sade, v-eui por e,te ncio faze[- o, 
pedindo toda a desculpa e offere-
cendo os seus serviços era lLçarn-
bique. 

modo como hãu-de perder as al-
mas. 
—Por isso eu tenho ouvido di-

zer que todos os sabbados á meia 
noite, se ouvem lio Espojeiro uns 
grandes uivos. 
—Puis eu já duma vez os ouvi 

e por sianal apanhei tal medo que 
fiquei sem pinga de sangue no 
corpo. 

—Por isso sempre que passo no 
Espojeiro, faço o signal da cruz c. 
encornmendo-meàM -i(, Santissima. 
—0 mesmo me suecede a mim, 

e só quando não póde ser pelo 
menos, é que por lá passo, porque 
deveras, é silio de que tenho medo 
é, (]' aquelle. 

—E não é para menos. Se elle 
é tão medonho! 
—Por essa razão tambem é iima 

raridade, quando por ali se v-éuma 
alma viva. 

—E não me dirá, comadre, como 
fará ella aquelles inalrrficios ? 
-Ora é boa 1 -com um simples 

olhado. Basta ella deitar os olhos 

para urna pessoa, para a gente se 
sentir logo (] vente. Parece ella 
mesma, aquella maldita, que tem 
voamo lios olmos. 

— Deixa estar que a mim é que 
ella me ruão ha-Jo pôr a vista em 
cinia. Apenas4 a vir, fecha-me em 
casa a quatro chaves. 
—E ;e alguma vez lhe sueceder 

essa desgr:,ça, comadres mande 
logo chamar a tia Angelica para a 
benzer do Inau irlhado. 

Assim conversavam duas mulhe-
res que n'-uara aldeia da Beira, as-
sentadas cada uma á sua, porta, 
prucuravani nos tepidos raios do 
sol nm h,'Ditivo contra o frio de 
dezembro, tão agudo n'aquelle dia 
qi,e chegara a fazer gelar a agia 
dentro das habitaçóes, e o seu dia-
logo prometlia ser eterno, quando 
unia cirçumstancia casual veio tor-
niirial-o e por em fuga as duas in-
terlucutoras. 

(continua) 
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ALUGÃ«SE 
0 padre Antonio dosa, da 

fre, uezia de Cossourado, aluga 
a sua casa ela rua de S. Fran-
cisco n.° 15 e 17. (185) ,x 

PERDEU-SE 
Quem acha-se urna nota, do 

Banco de Portugal, de 50:000 reis, 
que na quinta-feira H, do corrente, 
se perdeu na rua do arrab;llde da 
Cruz, perto do templo de Bom 
Jesus da Cruz, d'esta villz, e a 
queira restituir, falte .com o sr. 
Manoel José de Soi.Isa, negociante, 
no Campo da Feira, que sabe 
quem é o seu dono, e, receberà 
atviçaras. (193) 

ÁTTENl`GW 
c 

Quem perdeu um annel d'ou-
o na rua da Palha, desta vida, 
póde procurai-o n'esta redacção 
ou em casa do sr. Domingos 
Miguel d'Azevedo, no Campo de 
S. José, que Ihe será entre-
gue, dando os sicInaes compe-
tentes e pag2ndo a publicação 
do presente annuneio. 

Barcellos, 18 de deze nlbro 
de 1891. 

GARTET_•AS 
Para notas e cedulas, sortimento 

para todos os preços. A' venda na 
Livra ria de Julio Joaquim [Barreto 
—Campo tia Feira GI, Balcellos. 

KALENDAMO 

Linilos gastos á venda na Livra-
ria de Julio Joaquim Barreto= 
Campo da Feira 61, Barcellos. 

Quem perdeu uma lu-
neta douro na fregtiozia de S. 
Paio do Carvalhal, pode procu-
rai-a em casa do sr. Antonio 

José de Faria, ou em casa dos 

srs. Figueiredos, de Barcelli-
nhos, que a entregarão mediante 
a despesa deste annuncio.(1G7) 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da-,beterraba e seu apro-
veitamento no fabrico'de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

o A' vencia em Barcellos, em casa 
de àr. hlanoeiVianiia,rua Direita. 

LIVRARIA GUILLARD, AILLA 
E C.a 

casa editora 
Paris, 47, rue de Sain-André-des-

Artes—Filial em Lisboa 24.2, 
Rua Aurea, 1.°. 

Citrso Elementarde Geographia, 
conforme o progrrmma do terceiro 
anno dos « Cursos dos Lyceus» por 
IManoel Ferreia-Deusdado, lente do 
Curso Superior de Lettras, direc-
tor da revista de « Educarão e En-
sino». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
vuras, encardenado em percalina, 

Custo  1:000 reis. 

NAMESIIIA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua e Lit 

teratura Portugueza» 
conforme o programma oflicial 
para os alumnos de instrucção 
secundaria por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis. 

•r, a •rf 

DE 

Editcardo tia Costa •(intos, e Sol)rirth0 - E(lit()res. 
4, ,•• taa de St.° Ilrlc[uarso, 12-1 ORO 0. 

ABEL 110U1,110 

PÁTI1OLN' 1 SUCIAI 
_ I 

o B:•iU9 D1: LrUOS 

A fanehonice---.1hi está o assumpto desta estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, qne tudo é urro. Todus sabem yRe, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragida, a indignação com 
«que se acolhe a narrativa esbate-se (] tias ;, n'ual indi&rel,ça sorridente 
a isso provem desse vicio repugnante estar proftindarnente inveterado 
na sociedade portugnezi. como uma nojenta, herpes, irurivel. que lio-
reja á superticie.N'este romance faz o iucior d'ess;i mo-
estia n'um exemplar saliente—o t3:rrào do L;rv:,s,—com toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Dcsneces-arfo é ver muito 1(!age 
dara agourara este trabalho=novo[)oseugenetu=umsuecess(rro(rsssl. 

NoSSASE HGR.A D E PARIS 
Romance historico.deVictorILigo,tridurçãudeJu3o Pinheiro Chanas. 
Nossa. Senhora de Paris. ressilrre!ç .o viva da cdade n?cdi, é urna 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos ti.tteral ios do ,cu aactur. 
U.1 trande volume em brochura `_;j4C0 reis; o tnvS,n1o, ricarnrrJe 

encadernado em capas da per calina, de differontes rórrs ►oiro 
dadas fazer espressimente na Aller,lanha 1l;>í00 reis: e, se alem de 
encadernado, tiver as fulh,!s douradas, cr,ta _ z$Ão0 r(+is. 

'41 -,ff A 
TIL 'ACIA 

DA 

Santa e Real Corsa liei •tliserícordia 

U, X t,X L à n 
CAMPO DA FEIRA— -,DIFICIO DO HOSPIZ._4L 

 •j  
DIRECTOR—A.veliro Ayres Du0rte 

Pharrn,aceittico (te I.a clusse pelo Unisersidade de Cuimbro 
Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas 

stlspr-nso rios, matiladeiras, therinemelros, ele. 
Grande collecção de productos chi►nicos, especialidades 

pharniacetitica 3 e aguas modicinaes nacionaes e estrangeiras. ` 7fi) 

EMPREZA EDITORIA DO I<RE J EI0 
DEPOSITO—RUA DO DIARIO DE NOTICI.1S, 9:3-.tf) lNISTRÇÃO 

E TYPOGRAPIIIA—BUA DA BARR0CA, 109—LISBOA 

CSp>Lo5 S r,, lá T o U-11) 
2" cUS  A 

PUBLIZAÇÃO MEi\SAL EM FOL11E'UO DE 48 A G(r PAGIN .k5 

Ce,NDlÇ0ES P'ASFIG1AT17Ra 

As « Novellas Portugueza, serio publicadas isoladamente, em fo- 
Iheios de 48 a 64 paginas cada uma, pelo módico preço de 60 reis, 
e saindo uma por mez; de férula que nu tim do al,Ao, o issignante 
terá deis volumes de 3t►O apaginas cada uu1, pelo preço de 360 reis. 
Quasi um real cada pagina ! 

Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assinante 
em 720 reis, formando dois unicos volumes, 

Está em distribuição a 1.' novella « 0 Caçador Caçado». 
Em Lisboa, a assignatura pude ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Cair volume, 360 reis. 
Para a provincia, a assipnatuiei é paga ideantadamente, 720 reis 

toda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a corres pondencia deve ser dirigida a João Romano Torres, 

editor do « Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

ViAPPA D  P: PORTUGAL 
Com a rele, completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artílheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço ❑o 111inisterio das Obras Publicas. 

Contendo tainbem a extensão kilometríca de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 ffarlillaa de t>,º GmX®,Coam Ira eseadla alie 1/S5®:®0® 
200 reis, enoelrnisado, eoll:aaï o em panno e com reguas 

:®C® REIS 
CORTADO COLLADL EM PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão .11:000 reis. 
0 MESMO MAPPA circuindado com 22 vistas, em photot' pia, de 

Lisboa, Bolem, Cintra, illafra, Batalha, Atcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as l:a:nndeir"' ale taacl(cis os iaalzes. 

1 folha ale il, a 0MXQ^<•p0=40.p reis. 
ENVERNISADO COLLADO EM PANNO e cole reguas 

I:52C REIS. 

0 mappa coro as pistas só pod(! ser renlettid,l pC,u caro?irrho de ferro 
ac( 1est7, 11(10 a (ICrlwza (h, 1 G rUi" liat'a a, Birita do Nt( Ftü E 
Sul e Suesw, e de, 220 ri is para lo(las as outra:.. 
A, retida em toda, as livrarias do paiz e na cava editora 

GULLARC` AILLAUD & C,.;' 
•'t>, Rua Áurea, t.°, L►•bua. 

E' nosso eorrespond(-r,tG n'„sia + tila o sr. Antonio José Aler-'s do 
ti'alÌe—t,'emi,o de S. José. 

v• A 
ll F: 

Rd FIM 1)'A I1T111 UiU D 
3t.1RT1 tFSf9 

S 

Arcebispo e Sonhor de Briga 
Primaz das llerpauhas da 
Ordem d,,s f!ri••fatlttr'E , +J f(i•ti rsï7 li=iFr 

f,l(' 111. , titila Liï x,11 l.iii i ., ele. 

Obra rVII,oduzida ua ma„rifrr.a 
Vdiçáo de 1610 r(-it,, u,,, 1'iiuna (It ,I.trea,•on'r ctllon_ v:•r•-►rasco) 

I`aie , rtr bt?;çáu 
do CaSIVIlo a cu,ta ria R1e,in,1 c:, •tat'ln(, d•e,la Iiti ,!I11i1C,! Ul,ra hl•tu 
dada. E' repat'lida viii + rle livro- rua iliu;tradi cntrt-'excu!l, r;te 
cura a s(:lenitaldad . dd sua ira>lat' graVUra,d pa_, 4k1 0, :a 
daÇà!-, Isor Fiel Luiz de G-3et— N5 -

-r' •;o P •riah N Lisboa lltt-•rUuii-Se 

reforma+(la ctn esivio, ordem e r;tu ha rolas ( lia. 1, iC) e 'O (l.' c;(,ta 
,limI, rm muito rolei, I • arre,sns e ¡ lar- coiro rr ruls -

ticuiai idides por tirei Luiz ( 1(' e , id.:dr, nm f;Isricul•, dr ' S par;-
za, um dos ela,sict,s n1ai• rc -lei• 

I n:!s, nu aJ e fona bell'ss;n1:1 nr;ì-
tat'etsda lingoa portirgurza• vu!a, pelo mocho ¡, r,lc•, de 100 

Esta ediç:iu, f4,i traduzt(ta (1,11 
reis cada fasc.iculo, paoo tio acto 

fr:nicez erro fBiJ, e em lt:. iar" d n t a P rrr" 
a. 

o (ltre bt'lli fIlU>tr'a W 
seu + ator litterario. Í Ne, d(-,nais torrar d reinas 

p•$,P:!, f1tìP fIP.`elir "tn i6jlr•nar 
os editurrà resolver;+m 1't'li?1t ,1'l- , 

de+ti=lo 1'ein ,'t!el' adi1 LW1'tnit'tìie a ruir a vicia d, vener;',ndu ArcàÀi -
int¡lnrlaaicia lie Rli! i,n In ; is 

po cila optillnl, cordir(Ies tllitW1 i wS 
e economit:ar afim dt! ('n o•'; Pm esc;!tnnl!h:+;. v:+lus (Ia cunu•ibul-
I'eln p3Ca a StderllnlD;iç.AO do Sr(11,llt•l'dí'n, lli`r:lìtl ¡P,hf7w•C:!. 

centen:!rio tia morte du vil tuosis_ 'folia a c( ,rre,rr(`n(t(rtcl,i- t1: + rr ser 
sìnlu antiftile da JJf reja Br!(a eu- ilirìl,ì!!a < J, aqu mi n;;ciu Saraiva, 
se. Esta ed!ç.3o será it1kl11er,thtli roa dó li:ìlnlal'tllm, ;` , Porto, 

com a binóriphia de Frei Luiz dir_loolle se recubetn assignaturas. 

gou,a feita por uni (liatincto ora-
dor sagrado, desemhargador tia 
Relação Ecclesiastica de l;raga• f (•,  l2 ntl r 

' Yti/tilt '1 Í' r1F:1i t 11 ,,ii 

CONDIÇÕES DE :1SSIG`.A'I't)ttA (:10Eilt:('ti. •. I\tli •C[ii.1l. Ì 
I CO_ .MERt'IM.) 

A obra romprel►enderá os sei: Offrrecida ao Athcrioo G)inmcr-
livrus de que é composta, eui 31 cial d„ Poi t 1. 
+•t,lumPs, o primeiro dos quaes por 
já e,t5o publiezldos. J,)ç 

l Vende-ss i rol tut a5 as 'livraria 
du paiz. 

Ism W1rre11;>s, cio est;,t,(,leci-
rrento do , r. Joaquim .1(,-é d'Aze-
ved«= Catrl•u da F'eir .. 93. 

Tres grossos volumes Preço 
1:,500 reis franco de porte. 

8,ia avia escolar de cor-
te e M1,1 NO va de 
Notisa 58, t9.—BraYa. 

•••s5 11a-se e11i tolhas .1s 
livrarlas tio retro. ,prctivos prospectos, uru t.u(lo le-

clunibendiveis. 

Os srs, correspondentes terão a1 A disllibuiçãn, 
percentagem de 2%, e além d'Issn,; fasci!•ulus, aproxin?adanlenl'. do 
um exemplar gratis por cada 12, 40 paginas, Pf'10 preço dr. '- reis 's 

cada uni, será ftít,; lios dias 1 e U3 
de cada mPz. ficando a ul,ra com-
pleta em 3 v, lumes. 

Os pedidos dis Brnvinc.ias d(,-
verão ir sempr(A acompanhados da 
sua i►rportauci;t. 

As,igna-se nas principies livra-
rias (li) paiz e oraria Uoivt'rwl 
lie M,igi1h5 _,1„niz, Largo dos 
Lo}'uc t to. 

A todas aissenhoras dlo paiz 

NoTo MPTH020 DE CÓRTrr 

é Niculiu R:rp,,so ;) ) keilz , iraj; ,r 
d'lnfautariaer•- du'uft'„ut' do L•'ceu 

Cer:tia: do 
Condiçb', ( Ia assi!_,naiura: 
A obra sei á irnpre -a em fOrnia-

lo. papel t, 1Vl)o t',!ual a,, d(rs WS-

E maneira de gimIquer senhora KM`ffiLC:4 8f1111 F, I!F1ij' 
con/'escionar fiar suas propl•iczs`F l,t [TER:11tIA DO Ci.Elt0 POR-
mães todos es seus vesluariosj TUGUEZ E BRAZILEIRO. 

ou Apolog('tica por Francisco 
Ilettinger douta►• erro philssopl;ia e 
theologia e professor da Univer-

em • as as sidade de \Vtirabourg, traducç:in 
tamilias. porto rugia do dr. t.aiz daria dar 
Appello aos chefes de familia. Sil va Rimos,.lente (] i,. Vestler•a da 

Faculdade de Theoloo,ia na Univer-
sidade d e Coimbra. 

Obraapprovada pelo etninentis . imo 
cardeal bispo do Porto. 

Primeira parte 
Demonstração tia relir•ião ehristá 
Tomo 1.°, custo 2.`?00 reis. 

Livraria Portuense de Lopes e ` Papelaria e T pogralrbia Morgado 
C.a editores.—Rua do Almada 119 i S, Praça dos Vo ltintarios da Rainha, 
a 123—Porto. 10, Porto. 

244 gravaras illucidativas sobre 
medidas, córte, ete. 

Obra indispensavel t d 

Economia domestica e moralida-
de pelo trabalho. 
Um bello volume, iliustrado, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

t-8s do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos postaes. 

TI'POGBAPIIIA DO «CO.11t11ERC'IO DF BA.RCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 2S, BARCELLOS-

E,' seta editor o Sr. e3oatlea;i;,≥ga 31taeiìel, ali no r'sz. 


